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IAPMEIIAPMEI

PROGRAMA FINICIAPROGRAMA FINICIA

••

POTENCIAR TALENTOSPOTENCIAR TALENTOS
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IAPMEI IAPMEI 

O IAPMEI tem por missão promover a inovação e executar políticas 

de estímulo ao desenvolvimento empresarial, visando o reforço da 

competitividade e da produtividade das empresas, em especial das

de pequenas e média dimensão, que exerçam a sua actividade nas 

áreas sob tutela do MEI, com excepção do sector do turismo
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IAPMEIIAPMEI
ÁÁreas de Negreas de Negóóciocio

• Assistência Empresarial – Assistir as PME na elaboração e execução de estratégias 

empresariais de crescimento qualificado, apoiando a melhoria das suas capacidades 

estratégicas, promovendo o desenvolvimento de competências organizacionais e a 

transferência de conhecimento e boas práticas através da linha de produtos e serviços do 

IAPMEI;

• Inovação Empresarial – Desenvolvimento de redes de cooperação institucional e de acções de 

parceria com os actores mais relevantes nos processos de inovação, bem como controlo e orientação das 

entidades de interface tecnológica com o objectivo aproximar as PME aos centros de saber e promover a 

transferência de tecnologias;

• Financiamento Empresarial – Alargamento da oferta de instrumentos de reforço 

da capitalização das empresas e de melhoria do seu acesso ao crédito, assente 

num modelo de gestão dos distintos instrumentos públicos de financiamento 

envolvendo as agências públicas do MEI e os demais operadores do sistema 

financeiro.

• Gestão de Incentivos – Disponibilização às empresas de mecanismos de co-financiamento do 

investimento essencial ao seu desenvolvimento, adequação dos sistemas de incentivos e actuação ao 

nível do apoio à envolvente empresarial;

• Revitalização Empresarial – Estímulos à recuperação de situações de debilidade competitiva, 

privilegiando a reformulação do enquadramento dos negócios e dos modelos de governação.
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IAPMEIIAPMEI
Objectivos da Objectivos da ÁÁrea de Negrea de Negóóciocio

Financiamento EmpresarialFinanciamento Empresarial

Proporcionar às PME uma
vantagem no acesso ao 

financiamento

Contribuir para a qualidade e 
sustentabilidade dos projectos 

empresariais
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IAPMEIIAPMEI
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IAPMEIIAPMEI
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
Instrumentos PInstrumentos Púúblicos Mobilizadosblicos Mobilizados

FSCR

Fundo de Sindicação de Capital de Risco PME-IAPMEI

Partilha risco com
as EECR

Financiam as PME

EECR

PME

FCGM

Fundo de Contragarantia Mútuo

Partilham risco com as IC

Ressegura as SGM

SGM

IC

PME
Financiam as PME

Mutualismo
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• É reconhecido o papel fundamental das PME para o crescimento económico e para
a criação de emprego e a necessidade de facilitar o acesso a financiamento às PME

in "Implementing the Community Lisbon Programme - Modern SME
Policy for Growth and Employment“, 2005

• Linhas de Acção: Melhorar as relações entre o sistema bancário e as pequenas
empresas, criando condições de acesso adequadas ao crédito e ao capital de risco

in “Carta Europeia das Pequenas Empresas”, 2000

• Melhorar a disponibilidade de capital de risco (…)

• Disponibilizar mais garantias e créditos a custos razoáveis, especialmente para as
micro empresas.

in “Agenda Europeia para o Espírito Empresarial”, 2004

• Reforçar a garantia mútua no financiamento de empresas inovadoras

• Mobilizar capital de risco e garantia mútua para promoção do micro financiamento
in “Plano Tecnológico“, 2005

Programa FINICIAPrograma FINICIA
Fundamentos do ProgramaFundamentos do Programa

Necessidades de Acesso a Financiamento para Micro e PME
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• Suporte à Inovação 

• Criação de ambiente favorável ao Empreendedorismo

• Desenvolvimento com coesão do território

Programa FINICIAPrograma FINICIA
Fundamentos do ProgramaFundamentos do Programa

Reforço de Prioridades de Política Económica



3

9

Programa FINICIAPrograma FINICIA
Fundamentos do ProgramaFundamentos do Programa

FINICIA

Falha de Mercado – Early Stages
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Alargar a base de acesso a capital e a crédito, proporcionando

a empresas de pequena escala recursos essenciais ao

desenvolvimento da sua actividade na fase inicial do ciclo de vida

OBJECTIVO

Estabelecimento de acordos de parceria institucional
com entidades que garantam:

• Capacidade de escrutínio das operações

• Assumpção de partilha de risco

• Acompanhamento e monitorização de desempenho

ÁREAS DE
INTERVENÇÃ0 • Projectos de Forte Conteúdo de Inovação

• Negócios Emergentes de Pequena Escala
• Iniciativas Empresariais de Interesse Regional

PRINCÍPIOS DE
IMPLEMENTAÇÃO

Programa FINICIAPrograma FINICIA
Objectivo Objectivo 

11

Programa FINICIAPrograma FINICIA
ÁÁreas de Intervenreas de Intervenççãoão
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
NegNegóócios Emergentes de Pequena Escala cios Emergentes de Pequena Escala 

Potencial de 
Crescimento

Tempo

Dinamização do
Empreendedorismo

através de
Micro Capital de Risco
e de Micro Crédito 

Ponto de Partida

• Custos de transacção e acompanhamento elevados nas operações de reduzida dimensão

• Inexistência de um sistema de capital de risco informal – Business Angels

• Reduzida apetência para traduzir conhecimento em projectos empresariais

• Dificuldade de financiar projectos oriundos do meio académico - Spin offs

• Criação de um sistema de micro crédito vocacionado para micro empresas em oposição 
ao micro crédito social
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
NegNegóócios Emergentes de Pequena Escala cios Emergentes de Pequena Escala 

FINANCIAMENTO

MONTANTE

BENEFICIÁRIOS

ACESSO

Por Capital de Risco, até 90% do Investimento.
Está prevista a criação de um Fundo de Micro Capital de Risco, 
intervindo no imediato a PME Capital

Até 50.000,00 euros para o arranque do negócio, não sendo 
enquadrados projectos superiores a 250.000,00 euros

Empreendedores, com projectos de criação de novas empresas

Ideias seleccionadas na Bolsa de Ideias e Meios (BIM) do IAPMEI

Ideias de Negócio oriundas do meio académico, de incubadoras,
e de outras entidades protocoladas com a PME Capital (ou Entidade
Gestora do Fundo) e que colaborem no processo de decisão do
financiamento e no acompanhamento das novas empresas

INTERVENÇÃO
DO IAPMEI

Através do Fundo de Sindicação de Capital de Risco (FSCR)
• Criação do Fundo de Micro Capital de Risco

(70% FSCR + 5% EECR + 25% Outros)
• Assumpção de menos-valias em paridade e transferência de 
mais-valias para os promotores

Através da criação de uma bolsa de Interim Managers

Micro Capital de RiscoMicro Capital de Risco

14

Programa FINICIAPrograma FINICIA
NegNegóócios Emergentes de Pequena Escala cios Emergentes de Pequena Escala 

EXEMPLOS

Micro Capital de RiscoMicro Capital de Risco

Valor % Valor %

Investimento 50.000,00 100.000,00

Capital Próprio 50.000,00 100% 100.000,00 100%

Promotores 5.000,00 10,00% 5.000,00 5,00%

FCR (EECR) / PME Capital 13.500,00 27,00% 13.500,00 13,50%

FCR (FSCR) / PME Capital 31.500,00 63,00% 31.500,00 31,50%

EECR / Promotores 50.000,00 50,00%

Hipóteses
1 2

15

Programa FINICIAPrograma FINICIA
NegNegóócios Emergentes de Pequena Escala cios Emergentes de Pequena Escala 

FINANCIAMENTO

MONTANTE

BENEFICIÁRIOS

ACESSO

Por crédito bancário, até 100% do Investimento

Até 25.000,00 e 100.000,00 euros para pequenos negócios, 
dependendo da IF protocolada

Micro Empresas (até 9 trabalhadores)

Instituições de Crédito (IC) e
Sociedades de Garantia Mútua (SGM)

INTERVENÇÃO
DO IAPMEI

Através do Fundo de Contragarantia Mútuo (FCGM)

Micro CrMicro Crééditodito
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
Instrumentos PInstrumentos Púúblicos Mobilizadosblicos Mobilizados

FCGM

Partilham risco com as IC

Ressegura as SGM

SGM

IC

PME
Financiam as PME

Mutualismo
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
NegNegóócios Emergentes de Pequena Escala cios Emergentes de Pequena Escala 

EXEMPLO

Micro CrMicro Crééditodito

Valor %

Micro Crédito 25.000,00

IC 6.250,00 25,0%

SGM 3.750,00 15,0%

FCGM 15.000,00 60,0%
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
Iniciativas Empresariais deIniciativas Empresariais de

Interesse Regional Interesse Regional 

Potencial de
Crescimento

Tempo

Dinamização de Iniciativas
de Entidades Regionais
a favor de prioridades de

investimento local

Ponto de Partida

• Desertificação de zonas interiores do território / Necessidade de fixar populações

• Necessidade de privilegiar determinados segmentos de actividade económica 
regional

• Bons resultados da parceria público-privada desenvolvida pela ADRAL – Associação 
para o desenvolvimento do Alentejo, na criação de um fundo com meios financeiros 
de Câmaras Municipais e Instituições de Crédito, para disponibilização de 
financiamentos com taxas de juro protocoladas
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
Iniciativas Empresariais deIniciativas Empresariais de

Interesse Regional Interesse Regional 

FINANCIAMENTO

MONTANTE

BENEFICIÁRIOS

ACESSO

Crédito bancário de M/L Prazo, até 100% do Investimento
(A atribuição do crédito resulta na sequência da congregação de meios 
disponibilizados por um Banco e por uma ou mais Entidades Regionais 
com envolvimento e suporte de Garantia Mútua. Os juros são fixados 
no âmbito de protocolo entre as Entidades envolvidas)

Até 45.000,00 euros para negócios que perseguem objectivos
definidos pela Entidade Regional

Micro e Pequenas Empresas (até 50 trabalhadores)

Instituições de Crédito (IC) que celebrem protocolos de colaboração
com Entidades Regionais

INTERVENÇÃO
DO IAPMEI

Através do Fundo de Contragarantia Mútuo (FCGM)
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
Iniciativas Empresariais deIniciativas Empresariais de

Interesse Regional Interesse Regional 

EXEMPLO

Valor %

Crédito Máximo 45.000,00 100,00%

Financiamento Bancário 36.000,00 80,00%

IC 9.000,00 20,00%

SGM 5.400,00 12,00%

FCGM 21.600,00 48,00%

Financiamento Regional 9.000,00 20,00%
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Programa FINICIAPrograma FINICIA
O que hO que háá de novo? de novo? 

Para Empreendedores
e PME

Para Universidades,
Incubadoras e Outras

Para Entidades
Financeiras

• Acesso a capital de risco, para pequenos projectos, cujo
envolvimento pode atingir 90% das necessidades de
financiamento do projecto e em condições de remuneração
favorável

• Atenuação de barreiras ao financiamento de projectos de
forte conteúdo inovador

• Intervenção no processo de decisão do financiamento e no
acompanhamento dos projectos de investimento

• Incentivo ao aparecimento de Business Angels

• Maior cobertura de risco no segmento das Micro e PME

• Escrutínio dos projectos valorizado pela participação das
Universidades, Incubadoras e outras Entidades
Dinamizadoras 

Criação de um sistema informal de capital de risco

Criação de um sistema informal de capital de risco


